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Abstract—This study aims to analyze, within the realm of distance education, the contributions of the method for the construction 
and analysis of prospective scenarios applied to educational planning, proposed by Juares Thiesen. One of the approaches and tech-
niques used by organizations to envision and design the long-term reality, which can contribute to overcome planning difficulties in 
distance education, are Prospective Studies and Scenario Building. The study, which was conducted by quantitative and qualitative 
approaches, was developed by the technical of research-action, organized into five stages: exploration, adaptation, implementation, 
analysis, and results. The work foresees the application of a unique method in real situation, through workshops. The verification of 
consistency and analysis of contributions of the method were conducted by questionnaire and interview at a public institution of 
higher education. The study highlights the importance of the method for construction and analysis of prospective scenarios in dis-
tance education and demonstrates how planning based on future scenarios contributes to the generation of an effective strategy, 
extrapolating trends and considering the future aspects and the uncertainties. It also represents a technical and scientific contribution, 
because in addition to investigating the application of a unique method, it presents the specificities and needs of its application for 
distance education. 
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Resumo—Este trabalho tem por objetivo analisar, no âm-
bito da educação a distância, as contribuições do método 
para construção e análise de cenários prospectivos aplicado 
ao planejamento educacional, proposto por Juares Thiesen. 
Uma das abordagens e técnicas utilizadas pelas organizações 
para antever e projetar a realidade a longo prazo e que pode 
contribuir para a superação das dificuldades de 
planejamento da EaD, são os estudos prospectivos e a con-
strução de cenários. O estudo de cunho quantitativo e quali-
tativo foi desenvolvido por técnica de pesquisa-ação, organi-
zada em cinco etapas: exploratória; adaptação; aplicação; 
análise; e resultados. Prevê a aplicação de um método singu-
lar em situação real, por meio de oficinas temáticas. A veri-
ficação de consistência e a análise das contribuições do 
método são realizadas por questionário e entrevista em uma 
instituição pública de ensino superior. O estudo evidencia a 
importância para construção e análise de cenários prospec-
tivos no âmbito da EaD e demonstra como o planejamento 
baseado em cenários prospectivos contribui para a geração 
de uma estratégia efetiva, extrapolando as tendências e 
considerando os aspectos do futuro e as incertezas. Constitui 
ainda uma contribuição técnica e científica, pois, além de 
investigar a aplicação de um método singular, apresenta as 
especificidades e necessidades de sua aplicação para a EaD. 

Palavras-chave—Cenários prospectivos, educação a distân-
cia, planejamento, planejamento educacional,  

I. INTRODUÇÃO 
Preparar indivíduos competentes, não só visando a ele-

vação da produtividade e competitividade, mas também a 
consolidação da democracia e maiores níveis de justiça 
social parece ser o grande desafio colocado para as insti-
tuições de ensino, especialmente para as instituições com 

oferta não paga, ou as chamadas instituições de ensino 
público no Brasil. Nesse sentido, a discussão sobre a 
relação entre os objetivos e resultados dos sistemas educa-
cionais e a elevação da qualidade do setor produtivo ga-
nham contornos cada vez mais amplos, sendo incorporada 
às agendas de diversos setores da sociedade. 

Para as instituições de ensino público do Brasil, o en-
frentamento desse desafio é especialmente urgente e estra-
tégico. Principalmente quando se considera as atuais 
condições de oferta e a elevada demanda por cursos em 
todos os níveis no ensino público, tendo em vista a dívida 
social acumulada por muitos anos.  

Recorrer a novas formas de ensino e programas dentre 
os quais pode ser destacada as ofertas regulares de cursos 
na modalidade a distância parece ser um caminho inova-
dor em busca desta inclusão social e da transformação da 
realidade educacional brasileira. A Educação a Distância 
surge “como uma alternativa com condições de atender de 
forma eficaz a grande demanda por educação formal e por 
educação continuada” [1]. 

A adoção de planejamento visando atender a necessida-
de de dar aos projetos efetividade é um elemento impor-
tante para a conquista dos objetivos organizacionais. 
Dedicar tempo para que esse compartilhamento seja uma 
realidade é uma ação irrenunciável para os gestores orga-
nizacionais e, ao mesmo tempo, um desafio a ser vencido. 

Entretanto, o planejamento da educação a distância tem 
constituído um problema, devido à carência de adoção de 
mecanismos capazes de propiciar o planejamento, organi-
zação, capacidade de direção e de controle, como um 
elemento basilar para que as organizações atinjam seus 
objetivos. 
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O presente trabalho tem como objetivo apresentar os 
resultados obtidos em um projeto de pesquisa científica 
que investigou as contribuições dos estudos prospectivos 
como apoio ao planejamento educacional, no contexto da 
educação a distância. Para cumprir esse objetivo utiliza-se, 
o método proposto por Thiesen [2], para construção e 
análise de cenários prospectivos com foco no planejamen-
to educacional.  

II. PLANEJAMENTO DA EAD EM CONTEXTO 
A educação tem se constituído em uma das grandes 

preocupações em todos os países e investimento nesta área 
representa o melhor caminho para a redução das desigual-
dades sociais e consequente melhora na qualidade de vida 
da sociedade. 

Neste cenário, uma das principais possibilidades para 
atender a demanda de disseminação do conhecimento são 
as organizações e instituições educacionais que “buscam 
ampliar sua forma de ensino/aprendizagem, onde além de 
soluções presenciais, passam a incorporar, cada vez mais, 
a Educação a Distância (EaD)” [3]. Para [4], a Educação a 
Distância se apresenta como uma alternativa viável de 
atender a demanda por educação formal e continuada de 
maneira eficiente e eficaz.  

Entretanto, apenas atender a uma demanda reprimida 
que cresce exponencialmente não basta, faz-se mister 
conhecer as necessidades e estabelecer as bases para um 
planejamento e gestão sólidos e vislumbrar o alcance 
possível para cada instituição. Estes são aspectos que não 
podem ser ignorados. Para [5], “fazer que todas as peças 
da engrenagem operem em um sistema de educação a 
distância exige um grau considerável de sofisticação ge-
rencial, quase certamente mais do que em qualquer outro 
campo educacional”. 

Autores como [6], [7], [1], [8], [9], [10] entre outros, 
enaltecem a importância do papel da evolução das tecno-
logias de informação e comunicação (TIC´s) aliadas ao 
crescimento da educação a distância e, a consequente  
necessidade de planejamento.  

Mas por que planejar? [11] afirma que o planejamento 
estratégico abarca a empresa como um todo; envolve 
todos os recursos e áreas de atividade; preocupa-se em 
atingir objetivos em nível organizacional; é definido pela 
cúpula da organização e corresponde ao plano maior. Na 
educação a distância não é diferente.  

Considerando o exposto, em uma modalidade de ensino 
como a EaD, onde inúmeros relacionamentos se estabele-
cem nas instituições e nas interações necessárias em qual-
quer projeto, conhecer as necessidades e estabelecer as 
bases para um planejamento sólido e vislumbrar qual o 
alcance para a instituição e em maior análise para a socie-
dade, são aspectos determinantes.   

Uma das abordagens e técnicas mais utilizadas pelas 
organizações para antever e projetar a realidade a longo 
prazo e que podem contribuir para a superação das difi-
culdades de planejamento da educação a distância são os 
estudos prospectivos ou estudos do futuro e a construção 
de cenários. 

III. ESTUDOS PROSPECTIVOS: TRAJETÓRIA E 
CONCEITOS 

Considerando a origem e desenvolvimento histórico dos 
estudos prospectivos, notadamente no tocante a ferramen-
ta estratégica para planejamento de longo prazo, a literatu-

ra faz referências a alguns fatos marcantes destacando 
que, embora a preocupação e o interesse em conhecer o 
futuro sejam antigos, a abordagem como metodologia 
prospectiva é relativamente recente. 

As primeiras referências sobre os “planejadores do fu-
turo” foram os profetas, presentes nas religiões judaica, 
cristã e islâmica. Na Grécia, o futuro era “predito” nos 
oráculos, locais onde adivinhos, sacerdotes e sacerdotisas 
realizavam a predição (discurso sobre uma condição futu-
ra). O mais famoso foi o Oráculo de Apolo, na antiga 
cidade grega de Delphos (o método Delphi, homenageia o 
oráculo de Delphos). 

A construção histórica da prospectiva no século XX 
destaca diversas obras e eventos, assim como pesquisado-
res que ficaram conhecidos por seus métodos consagrados 
para a construção de cenários prospectivos, tais como: 
Michael Porter, Michel Godet, Peter Schwartz, Kees Van 
Der Heijden e Raul Grumbach, entre outros. Todos se-
guem os princípios descritos pela prospectiva e definem 
claramente as etapas para construção de cenários.  

Em linhas gerais, podemos afirmar que a origem dos 
estudos prospectivos está relacionada com as experiências 
desenvolvidas na Europa, inicialmente pela França, com 
foco no planejamento público especialmente no campo 
das políticas sociais e nos EUA, com trabalhos mais dire-
cionados para questões globais envolvendo as áreas de 
economia e segurança. 

No que tange ao sentido da palavra prospectivo é evi-
dente. Ela se opõe a retrospectivo, pois olhamos para 
frente e não para trás. “Um estudo retrospectivo examina 
o passado, enquanto que uma pesquisa prospectiva se 
dedica a estudar o futuro” [12].  

Os estudos prospectivos constituem elemento importan-
te do processo de planejamento, haja vista oferecem orien-
tação para as tomadas de decisões sobre iniciativas e ações 
para a construção de um futuro almejado pelas instituições 
e consequentemente pela sociedade. A própria atividade 
planejadora tem como elemento balizador o fato de o 
futuro não estar predeterminado e ser uma construção 
social, resultante das ações e das decisões da sociedade. O 
processo de planejamento não teria nenhum sentido se a 
natureza e a sociedade tivessem histórias futuras já traça-
das, eliminando qualquer espaço de liberdade para definir 
o próprio futuro [13]. 

As definições apresentadas pela literatura, de modo ge-
ral, colocam os estudos prospectivos ou estudos de futuro 
como categorias mais amplas que incorporam o conjunto 
de metodologias e técnicas, dentre elas a construção de 
cenários ou “cenarização”. Esses estudos são voltados, 
essencialmente, às organizações privadas nos setores de 
serviços e tecnologia, sobretudo no campo da economia. 
Planejar por meio de métodos e técnicas de cenários pros-
pectivos implica em definir estratégias que definirão a 
vida futura da organização, e, para tanto, estão disponíveis 
na literatura inúmeras ferramentas e metodologias. 

IV. O MÉTODO PROPOSTO POR THIESEN 
Buscando reduzir o abismo entre os trabalhos de cons-

trução e análise de cenários com foco na educação e entre 
os voltados às atividades econômicas e industriais, Juares 
Thiesen, propôs em sua tese de doutoramento o desenvol-
vimento de um método para a construção e análise de 
cenários prospectivos em planejamento educacional base-
ado na Gestão do Conhecimento (GC). Sua proposta, de 
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cunho teórico e de alto nível de abstração, foi elaborada a 
partir do conjunto de metodologias e técnicas adotadas em 
estudos prospectivos nas diversas áreas da produção eco-
nômica, agregando teorias e práticas da Gestão do Conhe-
cimento.  

Este método foi construído a partir de propostas meto-
dológicas de Michel Godet, Kess Van Der Heijden, Mi-
chel A. Porter, Raul Grumbach e Peter Schwartz. Além 
desse, outros trabalhos e autores também são citados, 
como: GBN (Global Business Network), a CEDEFOP 
(European Centre for the Development of Vocational 
Training), os trabalhos de P. J. H Shoemaker e J. Coates.  

A tabela I apresenta um resumo do método proposto 
por Thiesen, caracterizando as fases e sua descrição. São 
previstas pelo método a utilização de inúmeras técnicas e 
ferramentas, tais como: workshops, método Delphi, bra-
instorming, análise estrutural de Godet, estruturação dedu-
tiva de Kees Van Der Heijden, entre outras.  

TABELA I.   
FASES DO MÉTODO PROPOSTO POR JUARES THIESEN 

FASE DESCRIÇÃO DA FASE 
01 Construção da base para o trabalho 
02 Construindo o diagnóstico do sistema de ensino e definindo 

o problema central 
03 Compreendendo o jogo dos atores externos 
04 Identificando os fatos portadores de futuro 
05 Gerando cenários e testando sua consistência 
06 Avaliando os cenários como decisão estratégica para a 

elaboração do Plano de Desenvolvimento da Educação 

V. PESQUISA-AÇÃO 
De acordo com [14] o “planejamento de uma pesquisa-

ação é muito flexível. Contrariamente a outros tipos de 
pesquisa, não segue uma série de fases rigidamente orde-
nadas”. 

Para atingir os objetivos desta pesquisa, as atividades 
desenvolvidas que caracterizam a utilização da técnica de 
pesquisa-ação, foram subdividas em cinco etapas: explora-
tória; adaptação; aplicação; análise; e resultados. A seguir, 
encontram-se detalhadas as etapas da pesquisa. 

1. Etapa 1 - Exploratória 
A primeira etapa, a exploratória, é composta pelos ele-

mentos que sustentam e justificam a presente pesquisa: o 
tema, o problema de pesquisa e os objetivos. Compõe 
ainda a etapa exploratória a organização da revisão biblio-
gráfica para a fundamentação da pesquisa sobre os temas 
que servem de base para o trabalho desenvolvido. Nesta 
organização procede-se o estudo sobre os pilares que 
sustentam a presente pesquisa: os estudos prospectivos, a 
educação a distância e o método para construção e análise 
de cenários prospectivos aplicado ao campo educacional 
proposto por Thiesen.  

2. Etapa 2 - Adaptação 
A etapa de adaptação visa à análise aprofundada do mé-

todo proposto por Thiesen para construção e análise de 
cenários prospectivos, com foco no planejamento educa-
cional, com o objetivo de tornar sua aplicação possível, 
em ambiente acadêmico e situação real. 

Analisando as etapas do método propostas pelo referido 
autor, observa-se o alto nível de abstração em sua propo-
sição metodológica, refletindo etapas de relativa comple-

xidade e utilização de ferramentas com elevado nível de 
sofisticação para aplicação em ambiente acadêmico, no 
qual restrições são identificadas, como por exemplo, a 
disponibilização de tempo para participação das oficinas 
para construção e análise dos cenários prospectivos e o 
número de oficinas necessárias. 

Diante disso, e após análise criteriosa das etapas meto-
dológicas que compõe o método em tela, procedeu-se à 
elaboração de um plano de adaptação da aplicação do 
método, mantendo sua orientação teórico-metodológica, 
preservando assim a essência do método. 

Assim, foram introduzidas as seguintes adaptações no 
processo de construção dos cenários prospectivos, visando 
tornar possível e viável sua aplicação:  
• inclusão da Ideia de Negócio de Kees Van Der Hei-

jden: Essa estratégia promove uma visão holística da 
instituição e foi incluída com o objetivo de simplifi-
car o processo de construção do diagnóstico do sis-
tema de ensino e definição do problema central; 

• Método Delphi e Brainstorming: O autor do método 
em questão enaltece a utilização dessas duas ferra-
mentas de apoio à construção de cenários em distin-
tas fases do método. Salienta o uso da técnica brains-
torming de ajuda à criatividade por ser um processo 
de trabalho em grupo que visa produzir inúmeras so-
luções possíveis para determinado problema, além de 
estimular a imaginação e contribuir para o surgimen-
to de ideias.  Salienta também a aplicação do método 
Delphi para obter o consenso de opiniões de um gru-
po de pessoas; 

• Ambientes de prospecção: O método proposto por 
Thiesen assinala a necessidade de geração dos cená-
rios para posterior teste de consistência, em sua pe-
núltima fase. Para tanto, sugere que o estudo resulte 
na construção de poucos cenários (entre 3 e 5). Privi-
legiando o trabalho coletivo, a simplificação de eta-
pas e redução da complexidade, optou-se por deter-
minar antecipadamente os cenários preferenciais a 
serem construídos: o cenário utópico, o cenário rea-
lista e o cenário de crise. Também foi definido o ho-
rizonte temporal para prospecção em oito anos. O fa-
to de determinar inicialmente os ambientes a serem 
prospectados e horizonte temporal reduziu sobrema-
neira a complexidade do processo de construção, já 
que algumas ferramentas não foram utilizadas.  

• Carga horária total e número de oficinas: Conside-
rando a necessidade de tornar a aplicação do método 
possível e viável, adaptou-se a carga horária e o nú-
mero de oficinas de maneira que o grupo de trabalho 
participasse integralmente de todas as atividades, evi-
tando descontinuidade no processo de construção co-
letiva. Desta forma e considerando que o processo de 
construção de cenários ocorreu de maneira participa-
tiva e cooperativa em ambiente acadêmico e situação 
real, o número de oficinas definidas para realização 
do trabalho foi de quatro encontros, com carga horá-
ria inicialmente prevista de 3 horas cada oficina, tota-
lizando doze horas. 

3. Etapa 3 - Aplicação 
A aplicação do método para prospecção de cenários na 

educação a distância, utilizado como referencial teórico-
metodológico, foi realizado em uma Instituição Pública de 
Ensino Superior (IPES), com um grupo de dez (10) atores 
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de destacada atuação na EaD e prevê a realização de qua-
tro oficinas com os sujeitos da pesquisa e um conjunto de 
atividades externas desenvolvidas por uma equipe de 
suporte metodológico.  

A primeira oficina estabeleceu as bases para o trabalho 
e diagnóstico do sistema central. Foi desenvolvida em três 
momentos: o primeiro de sensibilização dos sujeitos da 
pesquisa, com apresentação de conceitos, em slides, sobre 
EaD, estudos prospectivos e o método proposto por Thie-
sen. Em seguida foi proferida palestra sobre o tema “Pla-
nejamento por Cenários Prospectivos”. O segundo mo-
mento foi destinado ao diagnóstico do sistema de ensino 
da EaD, interno e externo, e culminou com a construção 
da ideia de negócio da instituição, de acordo com a estra-
tégia de Kess Van Der Heijden. O terceiro momento foi 
destinado a definição dos parâmetros utilizados para a 
construção dos cenários prospectivos: enfoque prospecti-
vos; área de concentração EaD; horizonte temporal de 8 
anos; cenários prospectados: realista, de crise e inovador. 

A segunda oficina teve por objetivo definir as variáveis 
e atores da EaD que fariam parte do processo de constru-
ção dos cenários prospectivos. A partir de uma lista previ-
amente elaborada de 20 variáveis e 12 atores, foi aplicado 
o método Delphi para atingir o consenso de ideias. Após 
duas rodadas de aplicação do Delphi, chegou-se as cinco 
variáveis (gestão; orçamento e finanças; infraestrutura de 
apoio; tecnologia; PDI/PPI/PPC) e quatro atores (alunos; 
professores; governo federal/MEC; reitoria/direção) mais 
relevantes para os sujeitos da pesquisa.  

A terceira oficina visou a construção das relações e in-
fluências entre as variáveis x atores anteriormente defini-
dos. Foram formados quatro subgrupos e utilizada a técni-
ca de brainstorming para construção das relações e in-
fluências para cada um dos cenários de realidade, de crise 
e inovador. No momento seguinte houve a socialização 
dos trabalhos realizados por grupos menores ao grande 
grupo visam aperfeiçoar as propostas. Após a realização 
desta oficina, em trabalho externo, a equipe de suporte 
metodológico validou os cenários e elaborou os respecti-
vos enredos. 

A quarta oficina foi destinada para avaliação dos cená-
rios como decisão estratégica para o planejamento educa-
cional pelos sujeitos da pesquisa. 

4. Etapa 4 - Análise 
Foram previstos para esta etapa o teste de consistência e 

a análise das contribuições do método para construção de 
cenários prospectivos, que foram realizadas por aplicação 
de questionário (abordagem quantitativa) e entrevista 
(abordagem qualitativa), como instrumentos de coleta de 
dados.  

Primeiramente foi aplicado o questionário com o intuito 
de coletar dados preliminares sobre o fenômeno em estu-
do, enviando um link para preenchimento disponível no 
Google Docs. Após tabulação e análise dos dados do 
questionário, passa-se para a fase das entrevistas, cujo 
objetivo é compreender e aprofundar o fenômeno.  

O roteiro da entrevista, construído a partir da base con-
ceitual teórica e documental, teve por objetivo coletar 
informações e compreender com maior profundidade o 
fenômeno em estudo em seu contexto, sendo classificada 
com uma entrevista estruturada, organizada em três blo-
cos: o primeiro com questões relativas à consistência do 
método utilizado para construção e análise de cenários 

prospectivos com foco na educação, o segundo com vista 
à obtenção de dados no que se refere às contribuições do 
método ao planejamento da educação a distância e o ter-
ceiro buscando explorar as dificuldades no desenvolvi-
mento das atividades da EaD e como a modalidade a 
distância contribui para o cumprimento da missão institu-
cional.   

Foi utilizado o software QualiQuantSoft [15], como or-
ganizador de dados, para manipulação das informações 
oriundas das entrevistas. Consistência do método, contri-
buições do método e dificuldades no exercício das ativi-
dades da EaD foram as categorias de análise consideradas. 

5. Etapa 5 - Resultados 
Após finalização das etapas de aplicação e análise, pro-

cede-se a análise geral desses resultados, sendo elaboradas 
as conclusões finais da pesquisa. 

VI. ESPECIFICIDADES DO PROCESSO DE 
APLICAÇÃO DO MÉTODO 

Considerando as atividades de aplicação do método 
proposto na realização das quatro oficinas, a seguir apre-
sentam-se as dificuldades, facilidades e recomendações. 

1. Dificuldades Encontradas 
Em relação às dificuldades encontradas, salientam-se os 

seguintes pontos: 
• Processo de convencimento dos possíveis integrantes 

do grupo de trabalho, para participarem deste projeto 
de pesquisa; 

• Estratégia para manutenção dos dez integrantes de 
grupo de trabalho nas quatro oficinas de construção 
dos cenários constituiu-se em tarefa árdua, anterior a 
todas as oficinas com telefonemas, e-mail e reforço 
das solicitações, pessoalmente; 

• O método proposto por Thiesen, para construção e 
análise de cenários prospectivos voltados ao plane-
jamento educacional, foi concebido e validado teori-
camente por especialistas. A aplicação do método re-
quereu adaptações, visando tornar sua aplicação, em 
situação real, viável e possível; 

• Definição das ferramentas na etapa de adaptação da 
pesquisa-ação que foram utilizadas para simplificar e 
tornar factível a construção dos cenários, sem disper-
sar os componentes do grupo de trabalho. Definiu-se 
a técnica de brainstorming, o método Delphi, ideia de 
negócio, estruturação dedutiva de cenários e desen-
volvimento de histórias, e o método de estruturação 
dedutiva de cenários e história dos enredos, como as 
mais apropriadas para o estudo, na EaD. Acredita-se 
que tais ferramentas também poderiam ser utilizadas 
na modalidade presencial ou outros ambientes educa-
cionais; 

• Percebeu-se que alguns integrantes do grupo de tra-
balho apresentaram níveis de conhecimento diferen-
tes, causando alguma dificuldade para equalização de 
entendimento acerca do conteúdo abordado. Associ-
ado a isso, o fato de cada integrante terem um enten-
dimento distinto do que é importante para a área em 
estudo, é significativo. Além disso, o entendimento 
sobre as relações de influência entre variáveis e ato-
res também difere, conforme análise dos participan-
tes de cada subgrupo de trabalho; 
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• Esforço empreendido para manter o envolvimento 
dos elementos do grupo de trabalho, da primeira à 
quarta oficina. Apesar de inúmeros contatos antes das 
oficinas, duas pessoas não participaram integralmen-
te do processo; 

• Houve necessidade de reorganização das variáveis e 
atores, visando um resultado mais efetivo, sendo ne-
cessário reduzir o número de variáveis e atores para 
reduzir a complexidade das relações e influências es-
tabelecidas; 

• Percebeu-se a necessidade de um tempo maior para 
realização das atividades relativas ao exercício pros-
pectivo, uma vez que desde a primeira oficina o tem-
po destinado às atividades foi restrito, sendo necessá-
rio limitar alguns processos reflexivos do GT. 

2. Facilidades Encontradas 
Considerando o processo de construção dos cenários, 

foram identificadas as seguintes facilidades:  
• Definição dos sujeitos da pesquisa para realização 

dos estudos prospectivos, pois a maioria dos cursos 
ofertados na modalidade a distância, está vinculados 
ao departamento acadêmico ao qual este pesquisador 
também mantém vínculo, facilitando assim o contato 
com os colaboradores no processo;  

• Clima cordial e de colaboração do grupo de trabalho 
com a equipe de suporte metodológico e vice-versa, 
durante a realização das oficinas, favoreceram o de-
senvolvimento das atividades; 

• Palestrante externo no processo de sensibilização do 
GT, dado ao seu currículo e experiência, favoreceu o 
processo, observando-se após a palestra um grupo 
disposto e estimulado em participar do estudo; 

• Inclusão da ferramenta de concepção da ideia de ne-
gócio que proporcionou uma visão holística da EaD, 
auxiliando os integrantes do grupo de trabalho na 
formação de visão ampliada sobre o passado, presen-
te e as possibilidades de futuro da EaD, no lócus do 
estudo; 

• Utilização das ferramentas e técnicas definidas na 
etapa de adaptação da pesquisa-ação para simplificar 
e tornar factível a construção dos cenários; 

• A elaboração de uma lista prévia de variáveis e atores 
e os respectivos conceitos, preparada e organizada 
pela equipe de suporte metodológico, facilitou a 
compreensão inicial do grupo de trabalho e agilizou o 
andamento da oficina;   

• Facilidade para se chegar ao consenso do grupo de 
trabalho durante a realização das oficinas, o que con-
firma a convergência de interesses do grupo; 

• Identificou-se que o envolvimento de grande parte 
dos sujeitos da pesquisa pode ser definido como “co-
eso e convergente”, pois da primeira à última oficina, 
percebeu-se que o envolvimento dos atores foi parti-
cipativo e estável. 

3. Recomendações 
Neste tópico, faz-se algumas recomendações a partir do 

processo de aplicação do método proposto, no contexto da 
EaD:  
• Realizar oficina prévia para sondagem de possível 

integrante do futuro grupo de trabalho, que permita 
discutir, entender e caracterizar melhor os temas em 

estudo, para que todas as pessoas que demonstrarem 
interesse nivelem seus conhecimentos e despertem 
para as novas possibilidades em vista de um plane-
jamento a longo prazo; 

• Solicitar indicações de outros potenciais integrantes 
do grupo (especialistas, representantes de institui-
ções, empresas) aos participantes da primeira oficina, 
para integrá-los ao grupo nas próximas etapas do es-
tudo prospectivo com o propósito de ampliar o núme-
ro de participantes e dar maior consistência ao pro-
cesso de construção coletiva; 

• Ampliar o tempo de duração das oficinas, propician-
do maior espaço para interação entre os participantes; 

• Na “Oficina 1”, definir estratégias auxiliares, além da 
ampliação do tempo, para possibilitar que o tema e 
horizonte prospectivo, bem como os conceitos corre-
latos fiquem claros e que se permita seu amadureci-
mento, com o propósito de facilitar o entendimento 
dos participantes e acelerar as atividades da oficina. 
Dirigir toda e qualquer dúvida existente, bem como 
oferecer espaço para a manifestação dos integrantes 
do grupo de trabalho é fundamental para o sucesso da 
atividade, em especial na oficina inicial; 

• Recomenda-se enviar tarefas previamente definidas 
para facilitar o desenvolvimento das oficinas e con-
tribuir para um melhor amadurecimento do tema. A 
proposta de envio de material prévio, sob forma de, 
por exemplo, textos e artigos, levará a uma economia 
de tempo para o desenvolvimento das demais ativi-
dades; 

• Dentro das possibilidades, realizar as oficinas em lo-
cal que evite a dispersão dos integrantes do grupo de 
trabalho, durante e nos intervalos das mesmas; 

• É conveniente, no primeiro momento de cada oficina, 
que um dos integrantes do grupo faça uma síntese das 
atividades desenvolvidas na oficina anterior; 

• Trabalhar, sempre que possível, com um número re-
duzido e suficiente de variáveis e atores, visando fa-
cilitar e minimizar a complexidade do trabalho das 
relações e influências entre variável versus atores; 

• A questão do consenso de ideias deve ser cuidado-
samente conduzida, uma vez que, dependendo do 
perfil dos participantes do grupo de trabalho, de inte-
resses múltiplos, pode acarretar na necessidade de 
ampliação do tempo inicialmente previsto para o de-
senvolvimento da oficina; 

• Em outra aplicação desse método, para a EaD, prever 
a realização de uma ou mais oficinas para sensibili-
zação, com o objetivo de manter os integrantes do 
grupo de trabalho envolvidos com o estudo prospec-
tivo e EaD, oferecendo-lhes a possibilidade de escla-
recer pontos específicos. 

VII. RESULTADOS OBTIDOS EM RELAÇÃO À 
APLICAÇÃO DO MÉTODO 

Faz-se algumas considerações em relação aos resulta-
dos obtidos pela aplicação do método proposto, sob dois 
olhares que constituem a sua essência: o poder de constru-
ção das oficinas e a perspectiva de planejamento para a 
EaD. Em relação ao poder de construção das oficinas, 
destaca-se: 
• O ambiente proporcionado pelas oficinas permitiu 

uma discussão de forma interdisciplinar tendo a par-
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ticipação de diversos atores num movimento de pla-
nejamento, sendo esse movimento uma carência ob-
servada na educação, em especial na educação a dis-
tância que vive um momento de definição, de cons-
trução em torno de sua institucionalização; 

• As oficinas permitiram o estabelecimento de pontos 
de referência para o desenvolvimento de um plane-
jamento, de uma visão de futuro, de onde se está e 
onde é possível chegar e o que precisa ser feito para 
atingir esses objetivos e quais adversidades podem 
ocorrer. As oficinas proporcionaram com esses novos 
pontos de referência, uma nova consciência frente 
aos aspectos que precisam ser trabalhados na educa-
ção a distância; 

• A estruturação e sequência, as etapas, técnicas e fer-
ramentas utilizadas nas oficinas contribuíram para 
que cada um dos participantes compreendesse o que 
significa aplicar o método e qual o impacto que esse 
método pode trazer para a mudança da realidade vi-
vida no cotidiano da instituição; 

Em relação à perspectiva do planejamento para EaD,  
destaca-se: 
• O método traz ao planejamento da educação a distân-

cia a organização de um trabalho de construção cole-
tiva, por meio de uma ação de formação de grupos, 
na qual esses grupos passam a compreender, de for-
ma integrada, que podem interferir diretamente nas 
práticas do dia a dia da instituição, e que essa com-
preensão pode gerar planos operacionais visando dar 
uma estrutura para o trabalho diário; 

• O método em si traz uma nova perspectiva de manei-
ra objetiva, consistente, com elementos de análise 
pontuais para que seja possível fazer reflexões, en-
tender quais são as possibilidades de intervenção para 
que a realidade que se pretende seja construída com a 
participação dos vários atores envolvidos.  

• A utilização do método aplicado ao planejamento da 
educação a distância trouxe uma perspectiva inova-
dora e fez com que os participantes pudessem enten-
der o potencial da aplicação dos cenários prospecti-
vos ao planejamento da EaD. 

 

Assim, considerando os aspectos citados e após realiza-
das todas as atividades de pesquisa e análises, conclui-se 
que o método proposto apresentou-se eficaz quanto a sua 
consistência e contribuições para construção e análise de 
cenários prospectivos aplicados ao planejamento educaci-
onal, no âmbito da educação a distância, mesmo com as 
adaptações introduzidas para tornar sua aplicação possível 
e viável.  

VIII. RESULTADOS OBTIDOS EM RELAÇÃO À 
CONSISTÊNCIA E CONTRIBUIÇÕE DO MÉTODO 
Destacam-se ainda, considerações importantes em rela-

ção à consistência e contribuições do método, face ao 
desenvolvimento desta pesquisa, conforme segue: 
• O método proposto por Thiesen e validado apenas 

teoricamente, foi amplamente avaliado, permitindo 
definição de suas etapas, ferramentas e técnicas vi-
sando tornar sua aplicação possível e viável, em situ-
ação real; 

•  Os cenários construídos pela aplicação do método 
proposto, com foco na área educacional, têm como 

essência o conhecimento construído no processo co-
letivo que relaciona claramente os aspectos conside-
rados convergentes entre os conceitos de estudos 
prospectivos e educação a distância; 

• A aplicação do método proposto para construção e 
análise de cenários prospectivos na educação a dis-
tância ocorreu conforme previsto e apontou a perti-
nência de seu uso, caracterizando-o como adaptado à 
realidade, simples e pragmático, avalizando sua efi-
cácia; 

• Aplicou-se o método para construção e análise de 
cenários prospectivos, no contexto da educação a dis-
tância, atingindo resultados positivos, tanto em ter-
mos da consistência do método como de suas contri-
buições ao planejamento educacional; 

• As oficinas facilitaram, aos sujeitos envolvidos na 
pesquisa, a compreensão sobre a importância de ela-
borar um planejamento a partir de um trabalho de 
construção coletiva; 

• As múltiplas experiências dos sujeitos da pesquisa na 
educação a distância, contribuíram significativamente 
para o desenvolvimento das atividades da pesquisa; 

• A aplicação do método proposto, em situação real, na 
educação a distância, caracterizando uma aplicação 
empírica de um método singular, formulado e valida-
do apenas no campo teórico, oferece subsídios para a 
academia e profissionais interessados em ampliar co-
nhecimentos acerca do tema, e assim, contribuir com 
um campo amplo para pesquisa, podendo o método 
ser aplicado, com os devidos cuidados, nos diversos 
setores da educação; 

• A construção de cenários apresenta-se como uma fer-
ramenta de apoio à decisão eficaz sob a perspectiva 
do planejamento, oportunizando aos gestores aban-
donarem a postura meramente reativa (bombeiro), 
para adotarem a postura preventiva (prevenido) e 
aproveitar oportunidades passando a uma postura 
pró-ativa (conspirador), no que diz respeito ao plane-
jamento da EaD. 

IX. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com os resultados obtidos com esta pesquisa, identifi-

ca-se sua relevância no campo teórico na medida em que 
utiliza um instrumento para apoio ao planejamento estra-
tégico, preenchendo uma lacuna tanto na experimentação 
empírica do método proposto para construção e análise de 
cenários voltados ao planejamento educacional, como no 
planejamento estratégico baseado em cenários para a 
educação a distância.  

Com os conhecimentos construídos, pretende-se contri-
buir técnica e cientificamente para com a necessidade da 
aplicação de um método singular, aplicável ao planeja-
mento gestão da EaD.  Acredita-se que a construção de 
cenários, é um modo inovador e opera nos processos de 
Gestão do Conhecimento, no sentido tanto do resgate dos 
conhecimentos explícitos como na apropriação e sistema-
tização dos conhecimentos implícitos de modo interdisci-
plinar.  

Este estudo, dada a originalidade do tema, pode contri-
buir para com o surgimento de novas metodologias, reque-
rendo a continuidade da pesquisa e ampliando as produ-
ções acadêmicas, em especial no que tange ao planeja-
mento e gestão da educação a distância.     
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